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Indevida do acervo do Museu de 
Arte Contemporânea de Campi- 
nas — 255 obras entre escultu- 
ras, pinturas e desenhos — de- 
nunciada por artistas plásticos 
da cidade está sendo apurada 
pelo prefeito Francisco Amaral, 
que determinou á Secretaria de 
Cultura a elaboração de um le- 
vantamento completo das pe- 
ças adquiridas ou recebidas em 
doação pela prefeitura. Embora 
admitam a existência do desvio 
das obras para decoração de 
salas do Paço Municipal, fun- 
cionários responsáveis pelo 
MAC — criado em 1965, logo 
após a realização do Primeiro 
Salão de Arte Contemporânea 
— justificam ter rígido controle 
quanto a sua localização e apro- 
veitamento. 

O acervo do MAC foi forma- 
do a partir da Instituição dos 
Salões de Arte Contemporânea, 
quando a municipalidade Im- 
plantou os"Prêmio8 Aquisi- 
ção", através dos quais estimu- 
lava os artistas, adquirindo 
suas obras. Sem ter, entretanto, 
prédio próprio, o museu teve 
grande parte de seu patrimônio 
danificado pela falta de condi- 
ções para a guarda das peças. 
Funcionando Inicialmente num 
prédio Isolado, junto ft Secreta- 
ria de Educação e Cultura, onde 
foi praticamente formado, o 
MAC nunca recebeu atenção 
por parte das administrações 
municipais, para manutenção e 
restauração de obras, problema 
sentido até hoje, apesar de con- 
tar agora com edifício próprio, 
construído na gestão 73-77 com 
recursos de uma doação — qua- 
tro milhões de cruzeiros — efe- 
tuada à Prefeitura Municipal de 
Campinas por um excêntrico 
milionário campineiro que resi- 
dia só nos Estado Unidos, o 
engenheiro Roque Melllo, fale- 
cido no ano passado. 

falta de segurança 
Na opinião de Morettl Bue- 

no. artista premiado 

em quase todos os salões de que 
participou, o acervo do MAC é 
constituído de importantes 
obras, que mereceriam maior 
atenção. "Dos salões de arte 
contemporânea — diz o artista 
— participaram autores impor- 
tantes. muitos laureados pela 
Bienal e detentores de Prêmio 
Itamaraty, Deles também surgi- 
ram diversas tendências, Pop- 
Art, arte conceituai, arte am- 
biental, realismo fantástico e 
uma série de manifestações ar- 
tísticas. A falta de uma estrutu- 
ra, entretanto, impediu princi- 
palmente a preservação de mul- 
tas criações, danificadas por 
chuva e as mudanças do MAC, 
da Avenida Saudade para o no- 
vo paço, dali para o prédio pró- 
prio, onde hoje funciona. E nun- 
ca, em todos esses 13 anos de 
existência, o acervo teve cuida- 
dos especiais que deveriam ter 
em se tratando de obras de arte, 
apesar da boa vontade de duas 
funcionárias não especializadas 
da prefeitura, responsáveis pelo 
MAC". 

Da mesma opinião é o artis- 
ta plástico Reynaldo Bianchi 
Netto que, apesar de ter apenas 
duas obras compradas pela pre- 
feitura, acha que o patrimônio 
deveria ficar exposto no museu 
e nâo em outros locais, como 
decoração. Geraldo Jurgensen, 
escultor, tem diversas obras ad- 
quiridas pela prefeitura e não 
acredita em "roubo", mas num 
desvirtuamento consciente. Na 
opinião dele, o MAC deveria 
manter exposição, "nâo neces- 
sariamente permanente e com 
todo o acervo", que pudesse 
mostrar ao povo mas "nunca se 
dispor a enfeitar ambientes fe- 
chados como tem acontecido" 

O valor de todo o conjunto é 
desconhecido. Ao longo de treze 
anos. os investimentos oficiais 
na formação do acervo totaliza 
ram 150 mil cruzeiros — cotação 
comercial, hoje, apenas de algu- 
mas peças. Mais grave porém é 
a situação da segurança do 
MAC, construído como anexo 
da biblioteca e desprovido de 
sistemas especiais contra incên- 
dio ou, sequer, de vigilância 
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A maior parte dos artistas 
campineiros náo acredita que 
tenha ocorrido desvio de obras 
do acervo, para fins pessoais. 
Pelo menos nenhum deles tem 
conhecimento de qualquer fato 
que possa levar alguém a admi- 
tir isso. O desvirtuamento do 
acervo, todavia, é apontado por 
todos eles, que não admitem 
que um quadro ou uma escultu- 
ra adquirida para completar o 
patrimônio de um museu, possa 
estar decorando salas no Palá- 
cio dos Jequitibás. "E claro que 
se a peça pertence ao museu, 
tem que ficar no museu. Se al- 
guém estiver interessado em 
ver o quadro tal, de tal artista, 
seria o cúmulo ter que pedir 
licença ao prefeito, para entrar 
em seu gabinete para ver a 
obra". Essa posição, da maioria 
dos artistas, prova que realmen- 
te o desvirtuamento existe, 
"embora não sob culpa dos res- 
ponsáveis pelo MAC, e muito 
menos da atual administração 
O erro vem do tempo em que foi 
inaugurada a nova sede da pre- 
feitura". Na época, o grande 
prédio em mármore branco pre- 
cisava ser decorado ás pressas 
para sua inauguração A solu- 
ção foi emprestar" alguns qua- 
dros e esculturas do acervo do 
MAC O edifício foi inaugurado, 
apenas com o funcionamento 
do gabinete do prefeito Depois, 
à medida em que as secretarias 
e outras unidades municipais 
descentralizadas iam sendo 
transferidas para o bloco verti- 
cal, novos quadros e esculturas 
eram requisitados para decora- 
ção. A justificativa mais co- 
mum utilizada é que o museu 
não tinha sede e as obras esta- 
vam guardadas em depósito 

No começo do atual gover- 
no, por determinação do secre- 
tário José Roberto Magalhães 
Teixeira, todas as obras distri- 
buídas pela prefeitura foram re- 
colhidas e estão armazenadas, 
embora sem os devidos cuida- 
dos de recuperação e restaura- 
ção necessários 


